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RESUMO 

 

O descarte incorreto de antibióticos pode resultar na contaminação de águas superficiais, 

águas subterrâneas e solos. A presença desses medicamentos no ambiente pode afetar 

negativamente a microbiota natural dos ecossistemas aquáticos e do solo, levando a um 

desequilíbrio ecológico, além de promover o desenvolvimento e disseminação de bactérias 

resistentes a esses medicamentos. O objetivo deste trabalho foi analisar o impacto que o 

descarte incorreto desses medicamentos causa no ambiente, ecossistema e saúde, através de 

uma revisão bibliográfica. A revisão identificou que a presença de antibióticos no ambiente 

pode ter efeitos adversos sobre a diversidade e estrutura das comunidades microbianas, bem 

como sobre outros organismos que dependem dessas comunidades para sua sobrevivência. 

A resistência aos antibióticos pode ser transferida entre diferentes espécies bacterianas, 

ampliando o problema da resistência bacteriana no ecossistema. Ressalta-se a importância 

de uma gestão adequada do descarte de antibióticos, a fim de minimizar os impactos 

negativos no ambiente, ecossistema e saúde. Medidas como a melhoria dos sistemas de 

tratamento de águas residuais e o estabelecimento de diretrizes para o descarte seguro de 

antibióticos podem desempenhar um papel fundamental na redução desses impactos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em comparação aos demais medicamentos, os antibióticos fazem parte do grupo de 

substâncias emergentes, devido ao grande aumento do consumo mundial (KÜMMERER & 

HENNINGER, 2003). A presença e os danos decorrentes dessa substância ocorrem de 

forma acumulativa e causam grandes impactos aos organismos, fazendo com que ocorra um 

desequilíbrio nos ecossistemas (DAUGHTON e TERNES, 1999). 

O descarte inapropriado dos antibióticos é algo que vem preocupando muitos 

cientistas devido ao seu potencial em causar o surgimento de resistência bacteriana e 

também por serem consumidos em altas quantidades. O uso indiscriminado de antibióticos 

para fins que não seja terapêutico, pode propiciar o aumento de bactérias resistentes a 

antimicrobianos no ambiente que infectam o ser humano (CARVALHO et al., 2009). A 

contaminação dos recursos hídricos por agentes químicos só se tornou possível devido ao 

aumento dos centros urbanos e industriais, causando impactos negativos à vida aquática 

(AMÉRICO et al., 2012). 

Apesar do grande número de pesquisas e estudos a respeito do tema, no Brasil ainda 
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não há orientação de como descartar medicação vencida nas residências enquanto a 

legislação se direciona somente para hospitais e clínicas de saúde (VAZ et al., 2011). As 

empresas não apresentam para a sociedade os impactos que os antibióticos podem causar no 

meio ambiente, não trabalham com programas direcionados a coletas, para que assim esses 

medicamentos não sejam despejados de forma inadequada e, portanto, recebendo um 

tratamento inadequado, colocando a saúde da população em risco (FLORIO, 2012). Sendo 

assim, o objetivo deste trabalho é investigar a influência e o impacto da concentração de 

antibióticos nos ambientes aquáticos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia utilizada para realizar essa pesquisa de revisão de literatura foi a 

busca de artigos científicos, monografias, dissertações, teses e livros no site Google 

Acadêmico e nas bases de dados Periódicos CAPES, Science Direct e SciElo. Para a 

elaboração da revisão de literatura foi selecionado e organizado o material, caracterizado 

em três etapas conforme a orientação de Gil (2008): “(i) pré-análise; (ii) exploração do 

material; e (iii) análise e interpretação”. Na etapa de pré-análise chamada de “leitura 

flutuante” e de exploração do material foi realizada leitura e selecionados os documentos 

para a pesquisa. Na terceira etapa, realizada a análise e interpretação dos dados para 

elaboração dos resultados e discussão. 

Os critérios de inclusão foram determinados pela busca dos descritores: presença de 

antibióticos em esgotos hospitalares, antimicrobianos, antibióticos e o impacto em 

ecossistemas aquáticos, rotas dos antibióticos, estações de tratamento, antimicrobianos e a 

busca ocorreu nos idiomas português e inglês. Os critérios de exclusão foram definidos por 

estudos realizados não relacionados à temática desta pesquisa, pesquisas relacionadas a 

todo tipo de medicamento e trabalhos que não pertencessem aos idiomas português e inglês. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterizada por uma pesquisa qualitativa, foram selecionadas 42 publicações 

sobre o tema. A classe de antibióticos mais encontrada nos relatos é de Beta-lactâmicos 

(Tabela 1). Os antibióticos são medicamentos amplamente utilizados no tratamento de 

infecções bacterianas em seres humanos e animais. Com o aumento da população ao longo 

dos anos, houve aumento no consumo de antibióticos, acessibilidade do medicamento e 

também no aumento da duração do tratamento (GRAND VIEW RESEARCH, 2021). 
 

Tabela 1 - Classes de antibióticos encontradas por países. 
Países Fluorquinolona Macrolídeos 

Sulfonamidas  Penicilina 
Beta- 

Nitroimidazólicos 

lactâmicos 

Arábia 

Saudita 
  X 

Brasil X  X 

Canadá X X X 

Estados 

Unidos 
X X

 
 

Irã X X X 
 

 

Na medicina humana, eles são eliminados através de urinas e fezes, por meio de 

vasos sanitários, em casas, hotéis, lugares comerciais e principalmente hospitais 

(GUARDABASSI et al., 1998; HARTMANN et al., 1998; ALDER et al., 2003). A 
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eliminação desse medicamento fora da validade em vasos e lixos, também contribui para a 

contaminação (HEBERER, 2002). 

Uma grande quantidade de antibióticos administrados em hospitais aos pacientes, 

são liberados para Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) de forma não metabolizada 

(EMMANUEL et al., 2005). As águas vindas de esgotos hospitalares, apresentam uma 

concentração maior de antibióticos, nessas águas também é possível encontrar bactérias 

entéricas, as quais possuem resistência a certos antibióticos (DEGUEMON et al., 2022). 

As águas residuais vinda de residências, hospitais e indústrias são lançadas em 

ETEs,  e em seguida despejadas em Estações de Tratamentos de Águas Residuais (ETAR) 

(SOLLER et al., 2003). Segundo Halling‐Sorensen (1998) o aumento do consumo de 

antibióticos na medicina humana e animal nos últimos anos, o tornou integrante das classes 

de contaminantes ambientais, devido aos despejos de forma excessiva sem os devidos 

tratamentos. Além de antibióticos, bactérias resistentes também são despejadas no ambiente 

(HALLING‐ SORENSEN, 1998). 

Podemos encontrar organismos resistentes em ambientes naturais, entretanto uma 

grande parte estão ligados aos impactos causados pelo homem (NEIVA, 2014). É com 

muita frequência que ocorre a presença de bactérias com múltiplas resistências em 

ambientes aquáticos (DAVIS, 1992). 

Quando se trata da administração de antibióticos em hospitais, ela ocorre com 

frequência para o controle e tratamento de patologias causadas por bactérias. Entretanto, o 

despejo desse medicamento na rede de esgoto tem se tornado motivo de preocupação 

(RIZZO et al., 2013). 

As unidades de tratamentos intensivos, são as que mais liberam excretas com alta 

concentração de antibióticos, por meio dos vasos e pias e drenos, os quais são lançados nos 

esgotos (KÜMMERER & HENNINGER, 2003). Para Henninger (2003), se compararmos a 

unidade de cuidados intensivos, aos demais setores hospitalares, veremos que é na mesma 

que se encontram casos de infecções causadas por bactérias multirresistentes. 

As descargas de efluentes hospitalares contribuem para que haja a contaminação do 

ecossistema aquático. Isso porque diariamente substâncias biologicamente ativas são 

eliminadas e despejadas nos corpos hídricos, colocando a vida marinha e a saúde humana 

em risco (DEBLONDE et al., 2011). 

Devido à presença de microrganismos nos efluentes hospitalares, há um grande 

perigo de haver propagação de genes com resistência a determinado antibiótico, por meio 

de conjugação, no qual o material genético e plasmídio são transferidos para outras 

bactérias em locais onde há pressão seletiva (BALETA-CUJIA et al., 2018). 

Segundo a agência Center for Disease Control (CDC) 70% das bactérias patogênicas 

adquiridas em ambientes hospitalares apresentam resistência a um determinado antibiótico 

(BALETA-CUJIA et al., 2018). Para Fahimzad et al. (2017), até 2050, infecções causadas 

por bactérias resistentes a antibióticos, devem matar mais de 10 milhões de pessoas no 

mundo todo. Em efluentes hospitalares pode ser detectado com maior frequência a presença 

dos antibióticos das classes, macrolídeos, quinolonas e sulfonamidas (HUGHES et al., 

2012). 

A eliminação completa de contaminantes de antibióticos através do tratamento 

convencional de redes de esgoto pode variar dependendo de vários fatores, incluindo o tipo 

de antibiótico, a eficiência do sistema de tratamento e as condições específicas da estação 

de tratamento de águas residuais (ETAR). Embora os processos de tratamento 

convencionais possam remover parcialmente os antibióticos, alguns estudos indicam que 

resíduos de antibióticos ainda podem estar presentes em efluentes tratados (LAPARA et al., 

2009). 

Segundo estudos realizados no Irã, foi visto que, a taxa de consumo de antibióticos é 
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três vezes maior se comparado com os demais países. No Irã os antibióticos ampicilina, 

metronidazol, eritromicina e tetraciclina, são usados com maior frequência nos hospitais 

(FAHIMZAD et al., 2017). Essa situação ficou evidenciada a partir de 2020. Durante a 

pandemia causada pela covid-19, o mundo inteiro passou a utilizar antibióticos para o 

tratamento de pacientes hospitalizados. Os antibióticos mais utilizados foram: 

Cefalosporinas, Fluoroquinolona, Carbapenêmicos, Azitromicina, Linezolida e 

Vancomicina. Na Arabia Saudita e nos EUA, foram administrados antibióticos de amplo 

aspecto, assim como os Carbapenêmicos e as Cefalosporinas (NGUNYEN et al., 2019). 

Com o grande aumento do consumo de antibióticos durante a pandemia, também 

aumentaram a capacidade de despejos hospitalares, ampliando assim, as chances de 

contaminação dos fluxos de águas residuais, facilitando a ocorrência do aparecimento de 

bactérias resistentes a antimicrobianos (NGUNYEN et al., 2019). Como pode ser visto, os 

antibióticos são agentes fármacos que possuem a capacidade de afetar o ser humano e de 

alterar o ambiente hospitalar, devido a alteração da ecologia microbiana (BALETA-CUJIA 

et al., 2018). 

Durante o período da pandemia de COVID-19, houve um aumento significativo no 

consumo de antibióticos em diversos países. Esse aumento pode ser atribuído a diferentes 

fatores, como a superlotação de hospitais, a falta de testes rápidos e precisos para distinguir 

entre infecções virais e bacterianas, e a prescrição excessiva de antibióticos como medida 

preventiva em pacientes com COVID-19 (LANGFORD et al., 2020). 

Durante a pandemia de COVID-19, o uso de antibióticos aumentou 

significativamente, especialmente em pacientes hospitalizados com infecções graves ou 

suspeita de infecção bacteriana concomitante. No entanto, é importante destacar que a 

COVID-19 é causada por um vírus (SARS-CoV-2) e, portanto, os antibióticos não têm 

eficácia direta contra o vírus (RAWSON et al., 2020). 

Os resultados de Langford et al. (2020) demonstram que consumo excessivo e 

inadequado de antibióticos é uma preocupação, pois pode levar ao desenvolvimento de 

resistência antimicrobiana, tornando as infecções bacterianas mais difíceis de serem 

tratadas. Além disso, o uso indiscriminado de antibióticos pode comprometer a microbiota 

saudável do corpo humano, afetando negativamente a saúde e o equilíbrio do organismo. 

Para combater esse problema é fundamental promover a conscientização sobre o uso 

adequado de antibióticos, tanto entre os profissionais de saúde quanto na população em 

geral. É necessário enfatizar a importância de prescrições criteriosas e baseadas em 

evidências, a fim de evitar o uso desnecessário de antibióticos (RAWSON et al., 2020). 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Este trabalho revela a importância de uma abordagem cuidadosa e responsável em 

relação à excreção e descarte de antibióticos. A presença de antibióticos no meio ambiente 

pode resultar em desequilíbrios ecológicos, pois afeta a microbiota natural e pode promover 

o desenvolvimento de bactérias resistentes. Além disso, o descarte incorreto de antibióticos 

pode expor os seres humanos a concentrações subinibitórias desses compostos, o que pode 

ter consequências graves para a saúde, dificultando o tratamento de infecções e aumentando 

os riscos associados às bactérias resistentes. 

Portanto, é fundamental implementar medidas eficazes para mitigar os impactos do 

descarte inadequado de antibióticos. Isso inclui melhorar os sistemas de tratamento de 

águas residuais, desenvolver diretrizes claras para o descarte seguro de medicamentos e 

promover a conscientização sobre a importância da responsabilidade individual na 

eliminação adequada de antibióticos. 
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